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DOCUMENTO DE PUEBLA texto integral
EVANGELIZACÃO

no presente e no futuro da América Latina

CONCLUSÕES DA III CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO

Texto Oficial

Puebla de los Angeles, México,

27-1 a 13-2 de 1979

Amadas Irmãos no Episcopado:

O intenso trabalho da III Conferência Geral do episcopado Latino-Americano, que me coube
inaugurar pessoalmente e que com particular dile ção e interesse para com a Igreja deste
Continente acompanhei nas diversas etapas de seu desenvol vimento, se condensa nestas páginas
que pusestes em minhas mãos.

Conservo viva a gratíssima recordação de meu encontro convosco, unido no mesmo amor e soli -
citude Por vossos povos, na Basílica de Nossa Senhora de Guadalupe e a seguir no seminário de
Puebla.

Este documento, fruto de assídua oração, de reflexão profunda e de intenso zelo apostólico, oferece
– assim vo-lo propusestes – um denso conjunto de orientações Pastorais e doutrinais sobre
questões de suma importância. Há de servir, com seus válidos critérios, de luz e estímulo per -
manente ;Para a evangelização no presente e no futuro ala América Latina.

Podeis sentir-vos satisfeitos e otimistas quan to aos resultados desta Conferência, preparada com
esmero Pelo CELAM, com a participação co-responsável de todas as Conferências Episcopais. A
Igreja da América Latina foi fortalecida em sua vigorosa unidade, em sua identidade pró pria, na
vontade de oferecer uma resposta às necessidades e aos desafios atentamente conside rados
durante vossa assembléia. Representa, na verdade, um grande passo avante na missão essencial da
Igreja, na missão de evangelizar.

Vossas experiências, diretrizes, pautas, preo cupações e anseios, na fidelidade ao Senhor, à sua
Igreja e à Sé de Pedro, deva converter-se em vida para as comunidades a que servis.

Para isso devereis propor-vos em vossas Conferências Episcopais e Igrejas Particulares planos com
metas concretas, nos níveis correspondentes e em harmonia com o CELAM no âmbito conti nental.

Queira Deus que em breve todas as comuni dades eclesiais estejam informadas e penetradas do
espírito de Puebla e das diretrizes desta histórica Conferência.

O Senhor Jesus, Evangelizador por excelência e ele próprio Evangelho, vos abençoe com
abundância.
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Maria Santíssima, Mãe da Igreja e Estrela da Evangelização, guie vossos passos, num renovado
impulso evangelizador do Continente Latino-Ame ricano.

Vaticano, 23 de março de 1979,

na comemoração de Santo Turíbio de Mogrovejo.

JOANNES PAULUS PP. II

 

ABREVEATURAS

AS Concílio  – Vaticano II, Decreto Apostolicam Actuo sitatem

AAS – Acta Apostolicae Sedis

AG – Concílio Vaticano II, Decreto Ad Gentes

AL –  América Latina

Alocução – ação Bairro Santa Cecília: De S.S. o Papa João II, no México, em 30 de janeiro de 1979

Alocução –  Juventude: De S.S. o Papa João Paulo II, no México, em 30 de janeiro de 1979

Alocução – Leigos: De S.S. o Papa João Paulo II, no México, em 30 de janeiro de 1979

Alocução – Oaxaca: De S.S. o Papa João Paulo II aos índios e camponeses, em Oaxaca, em 29 de
janeiro de 1979

Alocução – Operários Monterrey: De S.S. o Papa João Paulo II em 31 de janeiro de 1979

Alocução – Religiosas: De S.S. o Papa João Paulo II no Colégio de São Miguel, Cidade do México,
em 27 de janeiro de 1979

Alocução – Sacerdotes: De S.S. o Papa João Paulo II na Basílica de Guadalupe, em 27 de janeiro de
1979

Alocução – Seminaristas: De S.S. a Papa João Paulo II, em Guadalajara, em 30 de janeiro de 1979
Alocução – Universitários: De S.S. o Papa João Paulo II, em 31 de janeiro de 1979

CD – Concílio Vaticano II, Decreto Christus Dominus

CEB – Comunidade Eclesial de Base

CELAM – Conselho Episcopal Latino-Americano

CLAR-  Conferência Latino-Americana de religiosos
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CP – Paulo VI Exortação Communio et Progressio

DIM – Pio XI, Encíclica Divini Illius Magistri

Discurso – Inaugural: Discurso de S.S. o Papa João Paulo II na inauguração da III Conferência
Geral do Episcopado Latino-Amerícano, em Puebla, em 28 de janeiro de 1979

DT – Documento de Trabalho, de preparação para a III Conferência Episcopal Latino-Americana

DV – Concílio Vaticano II, Constituição Dogmática Dei Verbum

EC – Sagrada Congregação para a Educação Católica, Documentos sobre a Escola, Católica

EN – Paulo VI, Exortação Evangelü Nuntiandi ET Paulo VI, Exortação Evangelica Testificatio GE
Concílio Vaticano II, Declaração sobre a Educa ção Cristã da Juventude

GS – Concílio Vaticano II, Constituição Pastoral Gau dium et Spes

Homilia – Guadalupe: De S.S. o Papa João Paulo II na Basílica de Guadalupe, México, em 27 de
janeiro de 1979

Homilia – México: De S.S. o Papa João Paulo II na Cate dral do México, em 26 de janeiro de 1979
Homilia – Puebla: De S.S. o Papa João Paulo II no Seminá rio de Puebla, em 28 de janeiro de 1979
Homilia –  S. Domingo: De S.S. o Papa João Paulo II na Ca tedral de S. Domingo, em 25 K1e janeiro
de 1979

Homilia –  Zapopán: De S.S. o Papa João Paulo II, em 30 de janeiro de 1979

LG  – Concílio Vaticano II, Constituição Dogmática Lumen Gentium

MAL – Mensagem aos Povos da América Latina, da III Conferência Geral

MC – Paulo VI, Marialis Cultus MCS Meios de Comunicação Social

Med – Documentos da II Conferência Geral da Episco pado Latino-americano, celebrada em
Medellín, ColBmbia, 1968

MR – Mutuae Relationes – Cristérios diretivos da re lação entre bispos e religiosos da Igreja

NA – Concilio Vaticano II, Declaração Nostra Aetate OA Palo VI, Carta. Octogesima. Adveniens

OT – Concílio Vaticano II, Dacreto Optatam Totius PC Concílio Vaticano II, Decreto Perfectae
Caritatis PO (aoncílio Vaticano II, Decreto Presbyterorum Or. dinis

PP – Paulo VI, Populorum Progressio

PT – João XXIII, Encíclica Pacem m Terris

SC – Concílio Vaticano II, Constituição Sacrosanctum Concilium, sobre a liturgia
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UR – Unitatis Redintegratio

Sínodo de 1971

Sínodo de 1974

Sínodo de 1977

Sínodo da Catequese

Sínodo da Evangelização

Sínodo do Sacerdócio Ministerial e Justiça no Mundo

S.S. JOÃO PAULO II

 

DISCURSO INAUGURAL PRONUNCIADO NO SEMINÁRIO PALAFOXIANO DE

PUEBLA DE LOS ANGELES, MÉXICO

28 de janeiro de 1979

 

Amados Irmãos no Episcopado:

Esta hora que tenho a ventura de viver convosco é certamente histórica para a Igreja na América
Latina. Disto está consciente a opinião pública mundial, estão cons cientes os fiéis de vossas Igrejas
locais, estais, sobretudo, conscientes vós que sereis protagonistas e responsáveis desta hora.

E também uma hora de graça, assinalada pela passagem do Senhor, por uma particularíssima
presença e ação do Espírito de Deus. Por isso invocamos com confiança a este Espírito, no princípio
dos trabalhos. Por isso tam bém quero agora suplicar-vos como um irmão a irmãos muito queridos:
todos os dias desta Conferência e em cada um de seus atos, deixai-vos conduzir pelo Espírito, abri-
vos a sua inspiração e a seu impulso; seja ele e nenhum outro espírito quem vos guie e conforte.

Sob este Espírito, pela terceira vez nos últimos vinte e cinco anos, bispos de todos os países,
representando o episcopado de todo o Continente latino-americano, vos con gregais para
aprofundar juntos o sentido de vossa missão diante das exigências novas de vossos povos.

A Conferência que agora se abre, convocada pelo vene rado Paulo VI, confirmada por meu
inesquecível prede cessor João Paulo I e reconfirmada por mim como um dos primeiros atos de
meu pontificado, se liga com aquela, já longínqua, do Rio de Janeiro, que teve como seu fruto mais
notável o nascimento do CELAM. Contudo se liga ainda. mais estreitamente com a II Conferência
de Medellín, cujo décimo aniversário se comemora.

Nestes dez anos quanto caminhou a humanidade e com a humanidade e a seu serviço, quanto
caminhou a Igreja! Esta III Conferência não pode desconhecer esta realidade. Deverá, pois, tomar
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como ponto de partida as conclusões de Medellín, com tudo o que tem de positivo, mas sem ignorar
as incorretas interpretações por vezes feitas e que exigem sereno discernimento, oportuna crítica e
claras tomadas de posição.

Servir-vos-á de guia em vossos debates o documento de trabalho preparado com tanto cuidado
para que constitua sempre o ponto de referência.

Mas tereis também entre as mãos a exortação apos tólica Evangelü Nuntiandi de Paulo VI. Com que
alegria o grande pontífice aprovou como tema da Conferência `O presente e o futuro da
evangelização na América Latina!

Podem dizê-1o os que estiverem próximos dele nos meses de preparação da assembléia. Poderão
dar teste munho também da gratidão com que ele soube que o pano de fundo de toda a Conferência
seria este texto, no qual colocou toda sua alma de pastor, no ocaso de sua vida. Agora que “fechou
os olhos para este mundo”, este documento se converte num testamento espiritual que a
Conferência deverá esquadrinhar com amor e diligência para fazer dele outro ponto de referência
obrigatório e ver como colocá-1o em prática. Toda a Igreja vos é agora decida pelo exemplo que
ofereceis, pelo que fazeis e que talvez outras Igrejas locais farão por sua vez.

O Papa quer estar convosco no começo de vossos tra balhos, agradecido ao “Pai das luzes de quem
desce todo dom perfeito” (Tg l, 17), por ter podido acompanhar-vos na solene missa de ontem, sob
o olhar materno da Virgem de Guadalupe, bem como na missa desta manhã. Com alegria
permaneceria convosco em oração reflexão e tra balho; permanecerei, estai certos, em espirito,
enquanto me declama em outra parte a sollicitudo omnium ecclesiarum (2 Cor 1i, 28). Quero ao
menos, antes de prosseguir minha visita pastoral pelo México e antes de regressar a Roma, deixar-
vos como prêmio de minha presença espiritual al gumas palavras, pronunciadas com ânsias de
pastor e afeto de pai, eco das principais preocupações minhas a respeito do tema que devereis
tratar e a respeito da vida da Igreja nestes países que me são caros.

1. Mestres da verdade

É um grande consolo para o pastor universal constatar que vos congregais aqui não como um
simpósio de peritos, não como um parlamento de políticos, não como um con gresso de cientistas
ou técnicos, por mais importantes que possam ser estas reuniões, mas como um fraterno encontro
de pastores da Igreja. E como pastores tendes a viva cons ciência de que vosso dever principal é de
ser mestres da verdade. Não de uma verdade humana e racional, mas da verdade que vem de Deus,
que traz consigo o princípio da autêntica libertação do homem: “Conhecereis a verdade e a verdade
vos tornará livres” (Jo 8, 32). Esta verdade que é a única a oferecer uma base sólida para uma
“práxis” adequada.

1.1. Vigiar pela. pureza da doutrina, base da edificação da comunidade cristã, é pois, junto com o
anúncio do Evangelho, dever primeiro e insubstituível do pastor, do mestre da fé. Com quanta
freqüência acentuava isto São Paulo, convencido da gravidade do cumprimento deste dever. Além
da unidade na caridade, nos compele sem pre a unidade na verdade. O muito amado Papa Paulo VI,
na exortação apostólica Evangelii Nuntiandi, expressava: “O Evangelho que nos foi entregue é
também palavra de verdade. Uma verdade que nos torna livres e que é a única que procura a paz do
coração: isto é o que o povo vai buscando quando anunciamos a boa nova. A verdade a respeito de
Deus, a verdade a respeito do homem e de seu misterioso destino, a verdade a respeito do mundo . .
. O pregador do evangelho será aquele que, mesmo à custa de renúncias e sacrifícios, busca sempre
a verdade que deve transmitir aos demais. Não vende, nem dissimula jamais a verdade pelo desejo
de agradar aos homens, de causar assombro, nem por originalidade ou desejo de aparecer…
Pastores do Povo de Deus: nosso serviço pas toral nos pede que guardemos defendamos e
comunique mos a verdade, sem olhar para sacrifícios” (EN 78).
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Verdade sobre Jesus Cristo

1.2. De vós, pastores, os fiéis de vossos passes espe ram e reclamam antes de tudo uma cuidadosa e
zelosa trans missão de verdade sobre Jesus Cristo. Esta se encontra no centro da evangelização e
constitui seu conteúdo essen cial: “Não há evangelização verdadeira enquanto não se anunciar o
nome, a vida, as promessas, o reino, o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus” (EN 22).

Do conhecimento vivo desta verdade dependerá o vigor da fé de milhões de homens. Dependerá
também o valor de sua adesão à Igreja e de sua presença. ativa de cristãos no mundo. Deste
conhecimento derivarão opções valores, atitudes e comportamentos capazes de orientar e definir’
nossa vida. cristã e de criar homens novos e portanto uma humanidade nova pela conversão da
consciência individual e social.

De uma sólida cristologia deve provir a luz sobre tan tos temas e questões doutrinais e pastorais que
vos pro pondes examinar nestes dias.

1.3. Devemos, pois, confessar a Cristo diante da his tória e diante do mundo com convicção
profunda. sentida vivida, como o confessou Pedro: “Tu és o Cristo, ó Filho de deus vivo” (Ml 16, 16).

Esta é a Boa Nova num certo sentido única: a Igreja vive por ela e para ela, bem como tira dela tudo
o que pos sui para oferecer aos homens sem distinção alguma de nação cultura, raça, tempo, idade
ou condição. Por isso “a partir desta confissão (de Pedro), a história da salvação sagrada e do Povo
de Deus devia adquirir uma nova dimensão . . . (João Paulo II, Homilia na Inauguração Oficial de
seu Pontificado, 2.10.19’78).

Este é o único Evangelho e “ainda que nós ou um anjo do céu vos anunciasse outro evangelho
diferente… seja anátema! “, como escrevia com palavras bem claras o Apóstolo (G1 1, 6).

1.4. Pois bem, correm hoje em muitas partes – o fenômeno não é novo – “releituras” do Evangelho
resul tado de especulações te6ricas, mais que de autêntica meditação da palavra de Deus e de um
verdadeiro compro misso evangélico. Elas causam confusão ao afastar-se dos critérios centrais da fé
da Igreja e se cai na. temeridade de comunicá-las, a modo de cate4uese, às comunidades cristãs.

Em alguns casos ou se silencia a divindade de Cristo, ou se incorre de fato em formas de
interpretação contrá rias à fé da Igreja. Cristo seria apenas um “profeta”, um anunciador do reino e
do amor de Deus. mas não o verdadeiro Filho de Deus, nem seria portanto o conteúdo e o objeto da
mesma mensagem evangélica.  

Em outros casos se pretende mostrar a Jesus como comprometido politicamente, como um lutador
contra a dominação romana e contra os poderes, e inclusive impli cado na luta de classes. Esta
concepção de Cristo como político, revolucionário como o subversivo de Nazaré não se coaduna
com a catequese da Igreja. Confundindo 0 pretexto insidioso dos acusadores de Jesus com a
atitude de Jesus mesmo – bem diferente – se aduz como causa de sua morte o desenlace de um
conflito político e se cala a vontade de entrega do Senhor e mesmo a consciência de sua missão
redentora. Os evangelhos mostram claramente como para Jesus era uma tentação tudo que
alterasse sua missão de servidor de Javé”. Não aceita a posição daqueles que misturavam as coisas
de Deus com atitudes me ramente políticas. Rejeita inequivocamente o recurso à violência. Abre sua
mensagem de conversão a todos, sem excluir os próprios publicamos. A perspectiva de sua mis são
é muito mais profunda. Consiste na salvação integral por amor transformante, pacificador, de
perdão e recon ciliação. Não resta dúvida, por outro lado, que tudo isto é muito exigente para a
atitude do cristão que quer servir de verdade aos irmãos menores, aos pobres, aos necessi tados, aos
marginalizados, numa palavra, a todos os que refletem em suas vidas a face sofredora do Senhor.
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1.5. Contra tais “releituras”, pois, e contra suas hipó teses, brilhantes talvez, mas frágeis e
inconsistentes, que delas derivam “a evangelização no presente e no futuro da América Latina,” não
pode cessar de afirmar a fé da Igreja: Jesus Cristo, Verbo e Filho de Deus, se faz homem para
aproximar-se do homem e trazer-lhe, pela força de seu mistério, a salvação, grande dom de Deus”

É esta a fé que inspirou vossa história e formou o melhor dos valores de vossos povos e deverá
continuar animando, com todas as energias, o dinamismo de seu fu turo. E esta a fé que revela a
vocação de concórdia e uni dade que há de afastar os perigos de guerras neste Con tinente de
esperança,, no qual a Igreja foi fator tão poderoso de integração. Esta fé, enfim, que, com tanta
vitalidade e de tão variados modos, é expressa pelos fiéis da América Latina através da
religiosidade ou piedade popular.

A partir desta fé em Cristo, do seio da Igreja, somos capazes de servir ao homem, a nossos povos,
de penetrar com o Evangelho sua cultura, transformar os corações, humanizar sistemas e
estruturas.

Qualquer silêncio, esquecimento, mutilação ou inade quada acentuação da integridade do mistério
de Jesus Cristo que se aparte da fé da Igreja não pode ser conteúdo válido da evangelização. “Hoje,
sob o pretexto de uma. piedade que é falsa, sob a aparência enganosa de uma pre gação evangélica,
se procura negar o Senhor Jesus”, escrevia um grande bispo em meio às duras crises do século IV.
E acrescentava: “Digo a verdade, para que seja conhe cida de todos a causa da desorientação que
sofremos. Não posso calar-me” (S. Hilário de Poitiers, Ad Auxentium, 1-4). Tampouco vós bispos
de hoje, quando estas confu sões se derem, podeis calar.

E a recomendação que o Papa Paulo VI fazia no discur so de abertura. da Conferência de Medellín:
“Falai, falai, pregai, escrevei, tomai posições, como se afirma, em har monia de planos e intenções, a
respeito das verdades da fé, defendendo-as e ilustrando-as, com a atualidade do Evan gelho, com as
questões que interessam à vida dos fiéis e a proteção dos costumes cristãos.. ” (Discurso de S.S.
Paulo VI à Assembléia do Episcopado Latino-Americano, 24.8.1968).

Não me cansarei eu mesmo de repetir, em cumprimen to de meu dever de evangelizar, à
humanidade inteira: “Não temais! Abri, ainda mais. abri de par em par as portas a Cristo! Abri, a
seu poder salvador, as portas dos Estados, dos sistemas econ8micos e políticos, idos extensos
campos da cultura, da civilização e do desenvolvimento” (João Paulo II, Homilia na Inauguração
Oficial de seu Pontifi cado, 22.10.1978).

Verdade sobre a missão da Igreja

1.6. Mestres da verdade, se espera de vós que proclameis sem cessar, e com especial vigor nesta
circunstância, a verdade sobre a missão da Igreja, objeto do credo que professamos e campo
imprescindível e fundamental de nossa fidelidade. O Senhor a instituiu “como comunidade de vida,
de caridade, de verdade” (LG 9) e como corpo, “pleroma” e sacramento de Cristo em quem habita
toda a plenitude da divindade”

A Igreja nasce da resposta de fé que nós damos a Com efeito, é através da acolhida sincera da boa
nova que nos reunimos, os que crêem “no nome de Jesus, para buscar juntos o reino, canstruf-1o,
vivê-1o” (EN 13). A Igreja é “congregação daqueles que, crendo, vêem em Jesus o autor da salvação
e o princípio da unidade e da paz” (LG 9).

Contudo, por outro lado, nós nascemos da Igreja: ela nos comunica a riqueza de vida e de graça de
que é depositária, nos concebe pelo batismo, nos alimenta com os sacramentos e a palavra de Deus,
nos prepara para. a missão, nos leva ao desígnio de Deus, razão de nossa existência como cristãos.
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Somos seus filhos. Nós a chamamos com legitimo orgulho de nossa mãe, repetindo um título que
vem dos primeiros tempos e atravessa os séculos.

Deve-se, pois, chamá-1a, respeitá-1a, servi-1a, porque “não pede ter a Deus como pai quem não
possui a Igreja como mãe” (S. Cipriano, De Catholicae Ecclesiae Unxtate 6, 8). “Não é possível
amar a Cristo sem amar a Igreja a quem Cristo ama” (EN 16), e “na medida, em que alguém ama a
Igreja de Cristo, possui o Espirito Santo” (Santo Agostinho, In Iohannis evangelium, Tractatus 32,
8).

O amor à Igreja deve ser feito de fidelidade e de con fiança. No primeiro discurso de meu
pontificado, subli nhando o propósito de fidelidade ao Concílio Vaticano II e à vontade de dedicar
meus melhores cuidados ao setor da eclesiologia, convidei a retomar em mãos a constituição
dogmática, Lumen Gentium para meditar “com renovado afã sobre a natureza e missão da Igreja.
Sobre seu modo de existir e agir. . . Não apenas para conseguir aquela co munhão de vida em Cristo
de todos aqueles que nele crêem e esperam, mas também para contribuir a tornar mais ampla e
estreita a unidade de toda a família humana (João Paulo II, Mensagem à Igreja e ao Mundo,
17.10.1978).

Repito agora o convite, neste momento transcendental da evangelização da América Latina: “A
adesão a este documento do Concílio, tal como aparece, iluminada pela tradição e que contém as
fórmulas dogmáticas dada8 há um século pelo Concílio Vaticano I, será para nós, pastores e fiéis, o
caminho certo e o estfmulo constante – digamo-lo de novo – em relação ao caminhar pelas sendas
da vida e da história” (ibid.).

1.7. Não existe garantia de uma ação evangelizadora séria e vigorosa, sem uma eclesiologia bem
cimentada.

Primeiro, porque evangelizar é a missão essencial, a vocação própria, a identidade mais profunda
da Igreja, por sua vez evangelizada. Enviado pelo Senhor, ela envia, por sua vez, os evangelizadores
a pregar, “não a si nem ela, nem ele são donos e proprietários absolutos para dispor dele a seu bel-
prazer” (EN 15). Segundo, porque “evangelizar não é para ninguém um ato individual e separado,
senão profundamente eclesial… um ato da Igreja” (EN 60) que está sujeita não ao poder
discricionário de critérios e perspectivas individuais, “mas à comunhão com a Igreja e seus
pastores” (EN 60). Por isso uma visão correta da Igreja é fase indispensável para uma justa visão
da evangelização.

Como poderia haver uma autêntica evangelização, se faltar um acatamento imediato e sincero ao
sagrado magistério com a clara consciência de que, submetendo-se a ele, o Povo de Deus não aceita
uma palavra de homens, senão a verdadeira palavra de Deus? “Deve-se ter em conta a importância
“objetiva” deste magistério e também defendê-lo das insídias que nestes tempos, aqui e ali, se
voltam contra algumas verdades firmes de nossa fé católica” (João Paulo II, Mensagem à Igreja
e ao Mundo, 17.10.1978).

Conheço bem vossa adesão e disponibilidade à cátedra de Pedro e o amor que sempre lhe tendes
demonstrado. Agradeço-vos de coração, e nome do Senhor, a profunda atitude eclesial que isto
implica e vos desejo o consolo de que também vós conteis com a adesão leal de vossos fiéis.

1.8. Na ampla documentação com que tendes preparado esta conferência, particularmente nas
contribuições de numerosas Igrejas, se perceve, por vezes, um certo mal-estar com respeito à
própria interpretação da natureza e missão da Igreja. Alude-se, por exemplo, entre a separação que
alguns estabelecem entre Igreja e Reino de Deus. Este, esvaziado de seu conteúdo total, é
entendido em sentido mais secularista: ao Reino não se chegaria pela fé e pela pertença à Igreja,
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mas pela melhor mudança estrutural e pelo compromisso sócio-político. Onde existir um certo tipo
de compromisso e de práxis pela justiça, ali estaria já presente o Reino. Esquece-se deste modo
que: “A Igreja… recebe a missão de anunciar o Reino de Cristo e de Deus e instaurá-lo em todos os
povos e constitui na terra o germe e o princípio deste Reino” (LG 5).

Em uma de suas belas catequeses, o Papa João Paulo I, falando da virtude da esperança, advertia:
“É um erro afirmar que a libertação política, econômica e social coincide com a salvação em Jesus
Cristo; que o Regnum Dei se identifica com o Regnum hominis” (João Paulo I, Catequese
sobre a Virtude Teologal da Esperança, 20.9.1978).

Produz-se em alguns casos uma atitude de desconfiança para com a Igreja “institucional” ou
“oficial”, qualificada como alienante, à qual se oporia outra Igreja popular “que nasce do povo” e se
concretiza nos pobres. Estas posições poderiam ter graus diferentes, nem sempre fáceis de precisar,
de conhecidos condicionamentos ideológicos. O Concílio tornou presente qual seja a natureza e
missão da Igreja. E como se contribui para sua unidade profunda e para sua permanente
construção por parte daqueles que possuem a seu cargo ministérios da comunidade e devem contar
com a colaboração de todo o Povo de Deus. Com efeito, “se o Evangelho que proclamamos aparece
despedaçado, por querelas doutrinais, polarizações ideológicas ou por condenações teorias
recíprocas entre cristãos, a capricho de suas diferentes teorias sobre Cristo e sobre a Igreja e
inclusive por causa de diferentes concepções da sociedade e das instituições humanas, como
pretender que aqueles aos quais se dirige nossa pregação não se mostrem perturbados,
desorientados, e até mesmo escandalizados?” (EN 77).

Verdade sobre o homem

1.9. A verdade que devemos ao homem é, antes de tudo, uma verdade sobre ele mesmo. Como
testemunhas de Jesus Cristo somos arautos, porta-vozes, servos desta verdade que não podemos
reduzir aos princípios de uma sistema filosófico ou à pura atividade política, que não podemos
esquecer nem atraiçoar.

Talvez uma das mais notáveis debilidade da civilização atual esteja numa inadequada visão do
homem. A nossa é, sem dúvida, a época em que mais se tem escrito e falado sobre o homem, a
época dos humanismos e do antropocentrismo. Contudo, paradoxalmente, é também a época das
profundas angústias do homem com respeito a sua identidade e destino, do rebaixamento do
homem a níveis antes insuspeitados, época de valores humanos con culcados como jamais o foram
antes.

Como se explica este paradoxo? Podemos dizer que é o paradoxo inexorável do humanismo ateu. E
o drama do homem amputado de uma dimensão essencial de seu ser – o absoluto – e colocado
deste modo diante da pior redução do próprio ser. A constituição pastoral Gaudium et Spes toca o
fundo do problema quando afirma: “O mistério do homem só se esclarece no mistério do Verbo
encarna-lo” (GS 22).

A Igreja possui, graças ao Evangelho, a verdade sobre o homem. Esta se encontra numa
antropologia que a Igreja não cessa de aprofundar e de comunicar. A afirma ção primordial desta
antropologia é a do homem como imagem de Deus irredutível a uma simples parcela da natureza
ou a um elemento anônimo da cidade-humana”. Neste sentido, escrevia, Santo Ireneu: “A glória do
homem é Deus, mas o receptáculo de toda ação de Deus, de sua sabedoria, de seu poder é o
homem” (Santo Ireneu, Ad versos haereses, L. III, 20, 2-3).

A este fundamento insubstituível da concepção cristã do homem, me referi em particular em minha
mensagem de Natal: “Natal é a festa do homem. . O homem, objeto de cálculo, considerado sob a
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categoria da quantidade… e ao mesmo tempo uno, único e irrepetível. . . alguém eter namente
idealizado e eternamente escolhido, alguém cha mado e denominado por seu nome” (João Paulo II,
Men sagem de Natal, 25.12.1978).

Diante de outros tantos humanismos, freqüentemente fechados numa visão do homem
estritamente econômica, biológica ou psíquica, a Igreja possui o direito e o dever de proclamar a
verdade sobre o homem, que ela recebeu de seu mestre Jesus Cristo. Oxalá não impeça de fazê-1o
nenhuma coação externa. Mas, principalmente, oxalá não deixe ela de fazê-1o por temores ou
dúvidas, por ter-se deixado contaminar por outros humanismos, por falta de confiança em sua
mensagem original.

Quando pois um pastor da Igreja anuncia com clareza e sem ambigüidades a verdade sobre o
homem, revelada par aquele mesmo que “sabia o que havia na homem” (Jo 2, 25), deve animá-lo a
segurança: de estar prestando 0 melhor serviço ao ser humano.

Esta verdade completa sobre o ser humano constitui o fundamento do ensino social da Igreja, bem
como é base, verdadeira libertação. A luz desta verdade, não é o homem um ser submetido aos
processos econômicos ou políticos, mas estes processos estão ordenados ao homem e submetidos a
ele.

Deste encontro de pastores sairá, sem dúvida, fortifi cada esta verdade sobre o homem que ensina a
Igreja.

2. Sinais e construtores da unidade

Vosso serviço pastoral à verdade se completa por um igual serviço à unidade.

Unidade entre os bispos

2.1 . Esta será, antes de tudo, unidade entre vós mes mos, os bispos. “Devemos guardar e manter
esta unidade – escrevia o bispo São Cipriano num momento de graves ameaças à comunhão entre
os bispos de seu país – so bretudo nós, os bispos que presidimos na Igreja, a fim de testemunhar
que o episcopado é uno e indivisível. Que ninguém engane aos fiéis nem altere a verdade. O episco -
pado é uno . . . ” ( São Cipriano, De catholicae Ecclesiae unitate, 6, 8).

Esta unidade episcopal provém não de cálculo e manobras humanas, mas do alto, do serviço a um
único Senhor, da animação de um único Espírito, do amor a uma única e mesma Igreja. ,É a
unidade que resulta da missão que Cristo nos confiou, que no Continente lati no-americano se
desenvolve desde há quase meio milênio e que vós levais adiante com ânimo forte em tempos de
profundas transformações, enquanto nos aproximamos da final do segundo milênio da redenção e
da ação da Igreja. E a unidade em torno ao Evangelho, do corpo e do sangue do Cordeiro, de Pedro,
vivo em seus sucessores, sinais todos diferentes entre si, mas todos tão importantes, da presença de
Jesus entre nós.

Como deveis viver, amados irmãos, esta unidade de pastores, nesta Conferência que é por si mesma
sinal e fruto de uma unidade que já existe, mas também anteci pação e princípio de uma unidade
que deve ser ainda mais estreita e sólida! Começais estes trabalhos em clima de unidade fraterna,:
que esta unidade seja um elemento de evangelização.

Unidade com os sacerdotes, religiosos e povo fiel
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2.2. A unidade dos bispos entre si se prolonga na unidade com os presbíteros, religiosos e fiéis. Os
sacer dotes são os colaboradores imediatos idos bispos, na missão pastoral, que ficaria
comprometida se não reinasse entre eles e os bispas esta estreita unidade.

Sujeitos especialmente importantes desta unidade serão também os religiosos e religiosas. Sei
muito bem como foi e continua, sendo importante a contribuição dos mesmos para a evangelização
na América Latina. Aqui chegaram nos albores do descobrimento e dos primeiros passos de quase
todos os países. Aqui trabalharam con tinuamente ao lado do clero diocesano. Em diversos países
mais da metade, em outros a grande maioria do presbitério é formado por religiosos. Bastaria isto
para compreender quanto importa, aqui mais que em outras partes do mundo que os religiosos não
só aceitem, mas busquem lealmente uma indissolúvel unidade de perspectivas e de ação com os
bispos. A estes confiou o Senhor a missão de apas centar o rebanho. A eles corresponde traçar os
caminhos para a evangelização. Não lhes pode não lhes deve faltar a colaboração, ao mesmo tempo
responsável e ativa mas também dócil e confiante dos religiosos, cujo carisma faz deles agentes
tanto mais disponíveis ao serviço do Evan gelho. Nesta linha pesa sobre todos na comunidade ecle -
sial, o dever de evitar magistérios paralelos, eclesialmente inaceitáveis e pastoralmente estéreis.

Sujeitos também desta unidade são os leigos, compro metidos individualmente ou associados em
organismos de apostolado para a difusão do Reino de Deus. São eles que devem consagrar o mundo
a Cristo no meio das tarefas cotidianos e nas diferentes funções familiares e profissio nais, em
íntima união e obediência aos legítimos pastores.

Este dom precioso da unidade eclesial deve ser salva guardado entre todos os que formam parte do
povo pere grino de Deus, na linha da. Lumen Gentium.

3. Defensores e promotores da dignidade
4. 1 . Quem está familiarizado com a história da Igreja, sabe que em todos os tempos houve

admiráveis figuras de bispos profundamente empenhados na promoção e na co rajosa defesa da
dignidade humana daqueles que o Senhor lhes havia confiado. Sempre o fizeram sob o
imperativo de sua missão episcopal, porque para eles a dignidade humana é um valor
evangélico que não pode ser despre zado sem grande ofensa ao Criador.

Esta dignidade é conculcada em nível individual quando não são devidamente levados em conta
valores como a liberdade, o direito a professar a religião, a integridade física, e psíquica, o direito
aos bens essenciais, à vida. É conculcada em nível social e político, quando 0 homem não pode
exercer seu direito de participação ou é sujeito a injustas e ilegítimas coerções, ou submetido a
torturas físicas ou psíquicas, etc.

Não ignoro quantos problemas se colocam hoje, neste assunto, na América. Latina. Como bispos
não podeis de sinteressar-vos deles. Sei que vos propondes levar a cabo urna séria reflexão sobre as
relações e implicações exis tentes entre evangelização e promoção humana ou libertação,
considerando, em campo tão amplo e importante, o específico da presença. da Igreja.

Aqui é onde encontramos, e leva-nos à prática concre tamente, os temas que abordamos ao falar da
verdade sobre Cristo, sobre a Igreja e sobre o homem.

3.2. Se a Igreja se faz presente na defesa ou na promoção da dignidade do homem, o faz na linha de
sua missão, que, mesmo sendo de caráter religioso e não social ou político, não pode deixar de
considerar o homem na integridade de seu ser. O Senhor delineou na parábola do bom samaritano
o modelo da atenção a todas as ne cessidades humanas, e declarou que, em última análise, se
identificará com os deserdados – enfermos, encarce rados, famintos, solitários – a quem se tenha
estendida a mão. A Igreja aprendeu nestas e noutras páginas do Evangelho “5′ que sua missão
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evangelizadora possui como parte indispensável a ação pela justiça, e as tarefas de promoção do
homem e que entre evangelização e pro moção humana existem laços bem fortes de ordem an -
tropológica,, teológica e de caridade; de modo que “a evangelização não seria completa se não se
levasse em conta a interpelação recíproca que no curso dos tempos se estabelece entre o Evangelho
e a vida concreta pessoal e social do homem (EN 29).

Tenhamos presente, por outro lado, que a ação da Igreja em campos como os da promoção
humana, do desenvolvimento, da justiça, dos direitos da pessoa, quer estar sempre a serviço do
homem; e ao homem tal como o vê na, visão cristã da antropologia que adota. Não ne cessita pois
recorrer a sistemas e ideologias para amar, defender e colaborar na libertação do homem: no centre
da mensagem da qual é depositária e anunciadora, ela encontra inspiração para agir em favor da
fraternidade, da justiça, da paz, contra todas as dominações escravidões, discriminações,
violências, atentados à liberdade religiosa, agressões contra o homem e tudo que atenta contra a
vida’ IB ).

3.3. Não é pois por oportunismo nem por afã de novi dade que a Igreja, “perita em humanidade”
(Paulo VI Discurso na ONU, 5.10.1%5), é defensora dos direitos humanos. É por um autêntica
compromisso evangélico, o qual, como sucedeu com Cristo, é, sobretudo, compromisso com os
mais necessitados.

Fiel a este compromisso, a Igreja quer manter-se livre diante dos sistemas opostos para optar só
pelo homem. Quaisquer que sejam as misérias ou sofrimentos que afli jam ao homem; não através
da violência dos jogos do poder, dos sistemas políticos, mas por meio da verdade sobre o homem,
caminha para um futuro melhor.

3.4. Nasce daí a constante preocupação da Igreja pela delicada questão da propriedade. Uma prova
disto são os escritos dos padres da Igreja através do primeiro milênio do cristianismo (Santo
Ambrósio, De Nabuthe, c. 12 n. 53; PL 14, 749). Claramente o demonstra a sólida doutrina de Santo
Tomás de Aquino, repetida tantas vezes. Em nossos tempos, a Igreja apelou aos mesmos princípios
em documentos de grande alcance como são as encíclicas so ciais dos últimos papas. Com uma
força e profundidade particular, falou deste tema o Papa Paulo VI em sua en cíclica Populorum
Progressio.

Esta voz da Igreja, eco da voz da consciência humana, que não cessou de ressoar através dos
séculos em meio dos mais variados sistemas e condições sócio-culturais, merece e necessita ser
ouvida. também em nossa época, quando a riqueza crescente de uns poucos continua para lela à
crescente miséria das massas.

É então que adquire caráter urgente o ensinamento da Igreja, segundo o qual sobre toda
propriedade privada pesa uma hipoteca social. Com respeito a este ensinamen to a Igreja possui
uma missão a cumprir: deve pregar educar as pessoas e as coletividades, formar a opinião pública,
orientar os responsáveis dos povos. Deste modo estará trabalhando a favor da sociedade, dentro da
qual este princípio cristão e evangélico acabará dando frutos de uma distribuição mais justa e
eqüitativa dos bens, não só dentro de cada nação, mas também no mundo interna cional em geral,
evitando que os países mais fortes usem seu poder em detrimento dos mais fracos.

Aqueles sobre os quais recai a responsabilidade da vida pública dos Estados e Nações deverão
compreender que a paz interna e a paz internacional só estarão assegura das se vigorar um sistema
social e econ6mico baseado sobre a justiça.

Cristo não permaneceu indiferente diante deste vasto e exigente imperativo da moral social.
Tampouco poderia fazê-1o a Igreja. No espírito da Igreja, que é o espírito de Cristo, e apoiados em
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sua doutrina ampla e sólida, volta mos ao trabalho neste campo.

Deve-se sublinhar aqui novamente que a solicitude da Igreja visa o homem em sua integridade.

Por esta razão, é condição indispensável para que um sistema econômico seja justo, que propicie o
desenvolvi mento e a difusão da instrução pública e da cultura. Quan to mais justa for a economia,
tanto mais profunda será a consciência da cultura. Isto se harmoniza perfeitamente com o que
afirmava o Concílio: que para alcançar uma vida digna do homem, não é possível limitar-se a ter
mais, deve-se aspirar a ser mais.

Bebei, pois, irmãos, destas fontes autênticas falai com a linguagem do Concílio, de João XXIII, de
Paulo VI; é a linguagem da experiência, da dor, da esperança da humanidade contemporânea.

Quando Paulo VI declarava que o desenvolvimento é o novo nome da paz, tinha presentes todos os
laços de interdependência que existem não só dentro das nações, mas também fora delas, em nível
mundial. Levava em consideração os mecanismos que, por encontrar-se impregnados não de
autêntico humanismo, mas de materialismo, produzem em nível internacional ricos cada vez mais
ricos à custa de pobres cada vez mais pobres.

Não existe regra econômica capaz de mudar por si mesma estes mecanismos. Deve-se apelar, na
vida interna cional, aos princípios da ética, às exigências da justiça, ao mandamento primeiro, que é
o do amor. Deve-se dar pri mazia à moral, ao espiritual, ao que nasce da verdade plena, sobre o
homem.

Quis manifestar-vos estas reflexões, que creio bem importantes, embora não devam separar-vos do
tema cen tral da Conferência: ao homem, à justiça., chegaremos me diante a evangelização.

3.5. Diante do que disse até aqui, a Igreja vê com profunda dor “o aumento maciço, por vezes, de
violações de direitos humanos em muitas partes do mundo. . Quem pode negar que hoje em dia
existem pessoas individuais e poderes civis que violam impunemente direitos fundamen tais da
pessoa humana, tais como o direito de nascer, o direito à vida, o direito à procriação responsável,
ao trabalho, à paz, à liberdade e à justiça social; o direito de par ticipar nas decisões que concernem
ao povo e às nações? E que dizer quando nos encontramos diante de formas variadas de violência
coletiva, como a discriminação racial de indivíduos e grupos, a tortura física e psicológica de
prisioneiros e dissidentes políticos? Cresce o elenco quan do olhamos os exemplos de seqüestras de
pessoas, os rap tos motivados pelo afã de lucro material que investem tão dramaticamente contra a
vida familiar e a estrutura da sociedade” (João Paulo II, Mensagem à ONU, 2.12.1998). Clamamos
novamente: Respeitai o homem! Ele é imagem de Deus! Evangelizai para que isto seja uma
realidade! Para que o Senhor transforme os corações e humanize os sistemas políticos e
econômicos, partindo do empenho res ponsável do homem.

3.6. Deve-se animar os compromissos pastorais neste campo com uma reta concepção cristã da
libertação. “A Igreja sente o dever de anunciar a libertação de milhões de seres humanos, o dever
de ajudar a que se consolide esta libertação” (EN 3o); mas sente também o dever cor respondente
de proclamar a libertação em seu sentido in tegral, profundo, como o anunciou e realizou Jesus.
Libertação de tudo o que oprime o homem, mas que é, antes de tudo, salvação do pecado e do
maligno, dentro da alegria de conhecer a Deus e de ser conhecido por ele” (EN 9). Libertação feita
de reconciliação e perdão. Liber tação que nasce da realidade de ser filhos de Deus, a quem somos
capazes de chamar Abba, Pai!, e pelo qual reco nhecemos em todo homem um irmão nosso, capaz
de ser transformado em seu coração pela misericórdia. de Deus. Libertação que nos leva, com a
energia da caridade, à comunhão, cujo cume e plenitude encontramos no Senhor. Libertação como



27/08/2017 DOCUMENTO DE PUEBLA texto integral | Obrigado Senhor

https://spirandiopadre.wordpress.com/documento-de-puebla-texto-integral/ 14/184

superação das diversas escravidões e ídolos que o homem se fabrica e como crescimento do homem
novo.

Libertação que, dentro da missão própria da Igreja, não pode reduzir-se à simples e estreita
dimensão econ8 mica, política, social ou cultural… que jamais se pode sacrificar às exigências de
uma estratégia qualquer, de uma práxis ou de um êxito a curto prazo” (EN 33).

Para salvaguardar a originalidade da libertação cristã das energias que é capaz de desenvolver, é
necessário a todo custo, como pedia o Papa Paulo VI, evitar reducionis mos e ambigüidades: “A
Igreja perderia seu significado mais profundo. Sua mensagem de libertação não teria ne nhuma
originalidade e se prestaria a ser dominada e manipu lada pelos sistemas ideológicos e pelos
partidos políticos” (EN 32). Existem muitos sinais que ajudam a discernir quando se trata de uma
libertação cristã e quando, ao invés, se nutre, de preferência, de ideologias que lhe sub traem a
coerência com uma visão evangélica do homem, das coisas, dos acontecimentos. São sinais que
derivam dos conteúdos que anunciam ou das atitudes concretas que assumem os evangelizadores.
É preciso observar, em nível de conteúdos, qual seja a fidelidade à palavra de Deus, à tradição viva
da Igreja, a seu magistério. Quanto às ati tudes deve-se ponderar qual seja seu sentido de comunhão
com os bispos, em primeiro lugar, e com os demais seto res do povo de Deus; qual é a contribuição
que se dá à construção efetiva da comunidade e qual a forma de dirigir com amor sua solicitude
para com os pobres, os enfermos, os despojados, os desamparados, os oprimidos e como des -
cobrindo neles a imagem de Jesus “pobre e paciente se esforça, em remediar suas necessidades e
servir neles a Cristo” (LG 8). Não nos enganemos: os fiéis humildes e simples, como por instinto
evangélico, percebem esponta neamente quando se serve na Igreja ao Evangelho e quan do ele é
esvaziado e asfixiado com outros interesses.

Como vedes, conserva toda sua validade o conjunto de observações que sobre o tema da libertação
fez a Evangelii Nuntiandi.

3.7. Tudo que recordamos acima constitui um rico e complexo patrimônio que a Evangelii
Nuntiandi denomina doutrina social ou ensinamento social da Igreja. Esta nasce à luz da palavra
de Deus e do magistério autêntico, da presença dos cristãos no seio das situações em trans formação
do mundo, em contato com os desafios que delas provêm. Tal doutrina social comporta, portanto,
princí pios de reflexão, mas também normas de julgamento e diretrizes de ação.

Confiar, responsavelmente, nesta doutrina social, mes mo quando alguns procuram semear dúvidas
e desconfian ças sobre ela, estudá-1a com seriedade, procurar aplicá-la, ensiná-1a, ser fiel a ela é,
num filho da Igreja, garantia de autenticidade de seu compromisso nas delicadas e exi gentes
tarefas sociais e de seus esforços em favor da li bertação ou da promoção de seus irmãos.

Permiti, pois, que recomende à vossa especial atenção pastoral a urgência de sensibilizar a vossos
fiéis a respei to desta doutrina social da Igreja.

Deve-se colocar particular cuidado na formação de uma consciência social em todos os níveis e em
todos os setores. Quando aumentam as injustiças e cresce doloro samente a distância entre pobres e
ricos, a doutrina, social, em forma criativa e aberta aos amplas campos da presença. da Igreja, deve
ser precioso instrumento de formação e de ação. Isto vale, particularmente, em relação aos leigos.
“Competem aos leigos, propriamente, embora não exclusi vamente, as tarefas e o dinamismo
seculares” (GS 43). É necessário evitar adulterações e estudar, seriamente, quan do certas formas de
suplência mantém sua razão de ser. Não são os leigos os chamados, em virtude de sua vocação na
Igreja, a dar sua contribuição nas dimensões políticas, econômicas e a estar eficazmente presentes
na tutela. e promoção dos direitos humanos?
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4. Algumas tarefas prioritárias

Muitos temas pastorais, de grande significação, ides considerar. O tempo me impede de aludir a
eles. A alguns me referi ou me referirei nos encontros com os sacerdotes, com os religiosos, com os
seminaristas, com os leigos.

Os temas que aqui vos assinalo possuem, por diferen tes motivos, uma grande importância. Não
deixareis de considerá-los, entre tantos outros que vossa clarividência pastoral vos indicará.

A família. Fazei todos os esforços para que haja uma pastoral familiar. Atendei um campo tão
prioritário com a certeza de que a evangelização no futuro depende em grande parte da “Igreja
doméstica”. E a escola do amor, do conhecimento de Deus, do respeito à vida, à dignidade do
homem. E esta pastoral é tanto mais importante quanto a família é objeto de tantas ameaças.
Pensai nas campanhas favoráveis ao divórcio, ao uso de práticas anticoncep cionais, ao aborto, que
destróem a sociedade.

As vocações sacerdotais e religiosas. Na maioria de vossos países, não obstante um esperançoso
despertar de vocações, é um problema grave e crônico a falta das mes mas. A desproporção é
imensa entre o número crescente de habitantes e o de agentes da evangelização. Importa isto de
modo especial à comunidade cristã. Toda comuni dade deve procurar suas vocações, como sinal
inclusive de sua vitalidade e maturidade. Deve-se reativar uma intensa ação pastoral que, partindo
às vocação cristã em geral, de uma pastoral juvenil entusiasta, dê à Igreja os servidores de que
necessita. As vocações leigas, tão indispensáveis, não podem ser am.a, compensação. Mas ainda,
uma das provas do compromisso do leigo é a fecundidade nas voca ções à vida consagrada.

A juventude. Quanta esperança a Igreja nela coloca! Quantas energias circulam na
juventude, da América Latina, de que a Igreja necessita. Como devemos estar pró -
ximos dela, nós pastores, para que Cristo e a Igreja, para que o amor do irmão calem
profundamente em seu co ração.

Conclusão

Ao término desta mensagem não posso deixar de in vocar uma vez mais a proteção da Mãe de Deus
sobre vossas pessoas e vosso trabalho nestes dias. O fato de que este nosso encontro tenha lugar na
presença espiritual de Nossa Senhora de Guadalupe, venerada no México e em todos os outros
países como Mãe da Igreja na América Latina, é para mim um motivo de alegria e uma fonte de
esperança. “Estrela da Evangelização”, seja ela vossa guia nas reflexões que fareis e nas decisões
que tomareis. Que ela alcance para vós, de seu divino Filho, audácia de profe tas e prudência
evangélica de pastores, clarividência de mestres e segurança. de guias e orientadores; força. de
ânimo como testemunhas, e serenidade, paciência e mansidão de pais.

O Senhor abençoe vossos trabalhos. Estais acompanha dos por representantes seletos: presbíteros,
diáconos, reli giosos, religiosas, leigos, peritos, observadores, cuja cola boração vos será muito útil.
Toda a Igreja volta os olhos para vós, com confiança e esperança. Quereis responder a tais
expectativas com plena fidelidade a Cristo, à Igreja, ao homem. O futuro está nas mãos de Deus
mas, de certo modo, este futuro de um novo impulso evangelizador, Deus o coloca também nas
vossas. “Ide, pois, ensinai a todos os povos” (Mt29, 19).

S.S. JOÃO PAULO II

HOMILIA PRONUNCIADA NA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DE GUADALUPE
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DA CIDADE DO MÉXICO DURANTE A SOLENE CONCELEBRAÇÃO

COM OS PARTICIPANTES NA CONFERÊNCIA

27 de janeiro de 1979

Salve, Maria!

1. Quão profunda é minha alegria, queridos irmãos no episcopado e filhos muito amados, porque
os primeiros passos de minha peregrinação, como sucessor de Paulo VI e de João Paulo I, me
trazem precisamente para cá, Tra zem-me a ti Maria, neste santuário do povo do México e de
toda a América Latina, no qual há tantos séculos se manifestou sua maternidade.

Salve, Mãe de Deus!

Pronuncio com imenso amor e reverência estas pala vras, tão simples e ao mesmo tempo tão
maravilhosas. Ninguém poderá saudar-te nunca de um modo mais estu pendo do que como o
realizou, um dia, o arcanjo no mo mento da anunciação. Ave, Maria, gratis plena, Dominus tecum
Repito estas palavras que tantos corações guardam e tantos lábios pronunciam em todo o mundo.
Nós, aqui presentes, as repetimos juntos, conscientes de que estas são as palavras com as quais
Deus mesmo, através de seu mensageiro, saudou a ti, a mulher prometida no éden, e desde a
eternidade escolhida como mãe do Verbo, mãe da divina sabedoria, mãe do Filho de Deus.  

Salve, Mãe de Deus!

2. Teu Filho Jesus Cristo é nosso redentor e senhor. É nosso mestre. Todos nós aqui reunidos
somos seus dis cípulos. Somos os sucessores dos apóstolos, daqueles a quem o Senhor disse:
“Ide, pois, ensinai a todos ;os povos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo,
ensinando-os a observar tudo quanto lhes mandei. Estarei convosco até a consumação do
mundo” (Ml 28, 19 2d).

Congregados aqui o sucessor de Pedro e os sucessores dos apóstolos, nos damos conta de como
estas palavras se cumpriram, de modo admirável, nesta terra. Com efeito, desde que em 1492
começa a gesta evangelizadora do novo mundo, apenas uma vintena de anos depois chega a fé no
México. Pouco mais tarde se cria a primeira sede arquiepiscopado dirigida por Juan de Zumárraga
a quem seguiram outras figuras de evangelizadores, que estenderam o cris tianismo em diferentes e
amplas regiões.

Outras epopéias religiosas, não menos gloriosas, escreverem no hemisfério sul, homens como
Turíbio de Mogro vejo e outros muitos que mereceriam ser citados numa longa lista. Os caminhos
da fé vêm se alargando sem cessar e, em fins do primeiro século de evangelização, as sedes epis -
copais no novo Continente são mais de 70 com uns quatro missões de cristãos. Um
empreendimento singular que con tinuará por muito tempo, até abarcar no dia de hoje, após cinco
séculos de evangelização, quase a metade de toda a Igreja católica, arraigada na cultura do povo
latino-americano e formando parte de sua identidade própria.

A medida que nestas terras se realizava o mandato de Cristo, à medida que com a graça do batismo
se multipli cavam em toda a parte os filhos da adoção divina, aparece também a mãe. Com efeito, a
ti, Maria, o Filho de Deus e ao mesmo tempo filho teu, do alto da cruz indicou um homem e disse:
“Eis aí teu Filho” (Jo 19, 26). Naquele homem te confiou a cada homem, te confinou a todos. E tu,
que no momento da. anunciação, nestas simples pala vras: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em
mim segundo a tua palavra.” (Lc 1,38). concentraste todo o programa de tua vida, abraças a todos,
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te aproximas de todos, bus cas maternalmente a todos. Deste modo se cumpre o que o último
Concilio declarou a respeito de tua presença no mistério de Cristo e da Igreja. Perseveras de modo
admi rável no mistério de Cristo, teu Filho Unigênito, porque estás sempre onde estiverem os
homens seus irmãos, onde está a Igreja.

3. De fato, os primeiros missionários chegados à América, provenientes de terras de eminente
tradição ma riana, junto com os rudimentos da fé cristã, vão en sinando o amor a ti, Mãe de
Jesus e de todos os homens. E desde que o índio Juan Diego falara da doce senhora do Tepeyac,
tu, Mãe de Guadalupe, entras de modo determinante na vida cristã do povo do México. Não foi
menor tua presença em outras partes, onde teus filhos te invocam com ternos nomes, como
Senhora da Altagracia, da Aparecida, de Lujan e tantos outros não menos íntimos, para não
fazer uma lista interminável, com os quais em cada nação, e mesmo em cada. região, os povos
latino-americanos te expressam sua devoção mais profunda e tu os proteges em seu peregrinar
de fé.

O papa – que vem de um país em que tuas imagens, especialmente uma, a de Jasna Gora, são
também sinal de tua presença na vida da nação, em sua ardorosa história – é particularmente
sensível a este sinal de tua presença aqui, na vida do povo de Deus no México, em sua história,
também ela não fácil e por vezes até dramática. Contudo estás igualmente presente na vida de
tantos outros povos e nações da América Latina, presidindo e guiando não apenas seu passado
remoto ou recente, mas também o momento atual, com suas incertezas e sombras. Este papa
percebe no fundo de seu coração os vínculos particulares que te unem a ti com este povo e a este
povo contigo. Este povo, que afetuosamente te chama La Morenita. Este povo – e indiretamente
todo este imenso continente – vive sua unidade espiritual graças ao fato de que tu és a mãe, uma
mãe que, com seu amor, cria, conserva, acrescenta espaços de aproximação entre seus filhos.

Salve Mãe do México, Mãe da América Latina.!

4. Encontramo-nos aqui, nesta hora insólita e estu penda às história do mundo. Chegamos a este
lugar cons cientes de que nos encontramos num momento crucial. Com esta reunião de bispos
desejamos entroncar com a precedente conferência do episcopado latino-americano que se
realizou, há dez anos, em Medellin, coincidindo com o Congresso Eucarístico de Bogotá, e na
qual tomou parte Paulo VI de inesquecível memória. Viemos para cá não tanto para voltar a
examinar, no final de dez anos, o mesmo problema, mas para revisá-lo de modo novo e num
novo momento histórico.

Queremos tomar como ponto de partida o que contém os documentos e resoluções daquela
Conferência, e queremos ao mesmo tempo, sobre a base das experiências destes dez anos, do
desenvolvimento do pensamento e à luz das experiências de toda a Igreja, dar um justo e necessá -
rio passo adiante.

A Conferência de Medellin realizou-se pouco depois do termino do Vaticano II, o Concílio do nosso
século, e teve por objetivo recolher as colocações e conteúdo essenciais do Concílio, para aplicá-los
e torna-los força orientadora na situação concreta da Igreja latino-americana.

Sem o Concílio não teria sido possível a reunião de Medellin, que quis ser um impulso de renovação
pastoral, um novo “espírito” de frente para o futuro, na plena fideli dade eclesial, na, interpretação
dos sinais dos tempos na América Latina. A intencionalidade evangelizadora era bem clara e está
patente nos 16 temas abordados, reunidos em torno de três grandes áreas, mutuamente
complementares: promoção humana, evangelização e crescimento na fé, Igre ja visível e suas
estruturas.
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Com sua opção pelo homem latino-americano visto em sua integridade, com seu amor preferencial,
mas não ex clusivo, pelos pobres, com seu ânimo para uma libertação integral dos homens e dos
povos, Medellin, a Igreja ali presente, foi um chamado de esperança. para metas mais cristãs e mais
humanas.

Contudo dez anos se passaram. Fizeram-se interpreta ções, por vezes, contraditórias, nem sempre
corretas nem sempre benfazejas para a Igreja. Por isso, a Igreja busca os caminhos que lhe
permitam compreender mais profun damente e cumprir com maior empenho a missão recebida de
Cristo Jesus.

Grande importância exerceram, a este respeito, as ses sões do Sínodo dos bispos que se celebraram
nestes anos, e principalmente a do ano de 1974, centrada sobre a evangelização, cujas conclusões
foram, depois, recolhidas, de modo vivo e animador, pela exortação apostólica Evangelii Nuntiandi
de Paulo VI.

Este é o tema que, hoje, colocamos sobre nossa mesa de trabalho, ao nos propormos estudar “A
evangelização no presente e no futuro da América Latina”.

Encontramo-nos neste lugar santo para iniciar nossos trabalhos, temos diante dos olhos o cenáculo
de Jerusalém, lugar da instituição da eucaristia. Ao mesmo cenáculo vol taram os apóstolos depois
da ascensão do Senhor para que, permanecendo em oração com Maria, a Mãe de Cristo, pudessem
preparar seus corações para receber o Espírito Santo, no momento do nascimento da Igreja.

Também nós viemos aqui para isto, também nós es peramos a descida do Espírito Santo, que nos
fará ver os caminhos da evangelização, através dos quais a Igreja deve continuar e renascer em
nosso grande Continente. Tam bém nós hoje, e nos próximos dias, desejamos perseverar em oração
som Maria, Mãe de Nosso Senhor e Mestre: contigo, Mãe da Esperança, Mãe de Guadalupe.

5. Permite pois que eu, João Paulo II, bispo de Roma e papa, junto com meus irmãos no
episcopado que representam a Igreja do México e de toda a América Latina, neste solene
momento, confiemos e ofereçamos a ti, serva do Senhor, todo o patrimônio do Evangelho da
cruz da ressurreição, dos quais todos nós somos testemunhas, após tolos, mestre e bispos.

Ó Mãe, ajuda-nos a sermos fiéis dispensadores dos grandes mistérios de Deus. Ajuda-mos a
ensinar a verdade que teu Filho anunciou e a estender este amor, que é o principal mandamento e o
primeiro fruto do Espírito San to. Ajuda nos a confirmar a nossos irmãos na fé, ajuda-nos a
despertar a esperança na vida eterna. Ajuda-nos a guar dar os grandes tesouros encerrados nas
almas do povo de Deus que nos foi confiado.

Oferecemos-te todo este povo de Deus. Oferecemos-te a Igreja do México e de todo o Continente.
Oferecemo-1a a ti como propriedade tua. Tu que penetraste tanto nos co rações dos fiéis, através do
sinal de tua presença, que é a tua imagem no santuário de Guadalupe, vive como em tua casa nestes
corações, também no futuro. Considera te como alguém da casa em nossas famílias, em nossas
paró quias, missões, dioceses e em todos os povos.

E o faço através da Igreja santa, a qual, imitando-te a ti, Mãe, deseja ser por sua vez uma boa mãe
cuidar das almas em fadas as suas necessidades, anunciando o Evan gelho administrando os
sacramentos, salvaguardando a vida das famílias mediante o sacramento do matrimônio, reunindo
a todos na comunidade eucarística por meio do santo sacramento do altar, acompanhando-os
amorosamen te desde o berço até a entrada na eternidade.
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Ó Mãe, desperta nas jovens gerações a disponibilidade ao exclusivo serviço a Deus. Implora para
nós abundantes vocações locais ao sacerdócio e à vida consagrada.

Ó Mãe, corrobora a fé de todos os nossos irmãos e irmãs leigos, para que em cada campo da vida
social, pro fissional, cultural e política ajam de acordo com a verdade e com a lei que teu filho trouxe
à humanidade, para levar todos à salvação eterna e, ao mesmo tempo, para tornar a vida sobre a
terra mais humana, mais digna do homem.

A Igreja que desenvolve seu trabalho entre as nações americanas, a Igreja no México, quer servir
com todas as suas forças a esta, causa sublime com um renovado espí rito missionário. ó Mãe, faze
que saibamos servi-1a na verdade e na justiça. Faze que nós mesmos continuemos este caminho e
levemos aos demais, sem nos desviarmos jamais por caminhos tortuosos, arrastando a outros.

Oferecemos-te e confiamos-te todos aqueles e tudo aqui lo que é objeto de nossa responsabilidade
pastoral, coo fiando que tu estarás conosco e nos ajudarás a realizar o que teu filho nos mandou.
Em ti depositamos esta con fiança ilimitada e com ela, eu, João Paulo II, com todos os meus irmãos
no episcopado do México e da América Latina queremos vincular-te, de modo ainda mais forte, a
nosso ministério, à Igreja e a vida de nossas nações. Desejamos colocar em tuas mãos nosso inteiro
porvir, o porvir da evangelização da América Latina,.

Rainha dos apóstolos, aceita nossa prontidão em servir sem reserva à causa. de teu Filho, à causa
do Evangelho e à causa da paz, baseada na justiça, e no amor entre os homens e entre os povos.

Rainha da paz, salva as nações e os povos de todo o Continente, que tanto confiam em ti, das
guerras, do ódio e da. subversão.

Faze que todos governantes e súditos, aprendam a viver em paz se eduquem para a paz, realizem o
que exigem a justiça e o respeito dos direitos de todo homem para que se consolide a paz. Aceita
esta nossa confiante entrega, ó serva, do Senhor. Que tua maternal presença. no mistério de Cristo
e da Igreja se converta em fonte de alegria e de liberdade para cada um e para todos: fonte daquela
liberdade por meio da qual “Cristo nos libertou” (G1 5, 1), e finalmente fonte daquela paz que o
mundo não pode dar, mas que só a dá, ele, Cristo.

Finalmente, ó Mãe, lembrando e confirmando o gesto de meus predecessores Bento XIV e Pio X,
que te proclamaram Padroeira do México e de toda a América. Latina, te apresento rim diadema
em nome ‘de todos os teus filhos mexicanos e latino-americanos, para que os conserves sob sua
proteção guardes sua concórdia na fé e sua fidelidade a Cristo, teu filho. Amém.

S.S. JOÃO PAULO II

HOMILIA PRONUNCIADA NO SEMINÁRIO PALAFOXIANO DE PUEBLA

DURANTE A EUCARISTIA CELEBRADA NO ESTÁDIO LOCAL COM A PARTICIPAÇÃO

DE TODOS OS MEMBROS DA

CONFERÊNCIA E GRANDE CONCURSO DO POVO DE DEUS

28 de janeiro de 1979

Filhos e filhas muito amados,
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1. Puebla, de tos Angeles, o nome sonoro e expressivo de vossa cidade, se encontra, hoje em dia,
em milhões de lábios ao longo da América Latina e em todo o mundo. Vossa cidade se torna
símbolo e sinal para a Igreja la tino-americana. É aqui de fato, que se congregam a partir de
hoje, convocados pelo sucessor de Pedro, os bispos de todo o Continente para refletir sobre a
missão dos pastores nesta parte do mundo, nesta hora singular da história.

O papa quis subir até este cume de onde parece abrir-se toda a América Latina. E é com a
impressão de contemplar os traços de cada uma das nações que, neste altar levan tado sobre as
montanhas, o papa quis celebrar este sacri fício eucarístico para invocar sobre esta Conferência,
seus participantes, e seus trabalhos, a luz, o calor, todos os dons do Espírito de Deus, Espírito de
Jesus Cristo.

Nada mais natural e necessário que invocá,-1o esta circunstância. A grande assembléia que se abre
é, cem efeito, em sua essência mais profunda, uma reunião eclesial: eclesial em razão daqueles que
aqui se reúnem, pastores da Igreja de Deus que está na América Latina; eclesial pelo tema que
estuda, a missão da Igreja no Con tinente; eclesial por seus objetivos de tornar sempre mais viva e
eficiente a contribuição original que a Igreja tem o dever de oferecer ao bem estar, à harmonia, à
justiça e à paz destes povos. Pois bem, não existe assembléia ecle sial se não estiver aí, na plenitude
de sua misteriosa ação, o Espírito de Deus.

O papa o invoca com todo o fervor de seu coração. Que o lugar onde se reúnem os bispos seja um
novo cenáculo, muito maior que o de Jerusalém, onde os apóstolos eram apenas onze naquela
manhã, mas, como o de Jeru salém, aberto às chamas do Paráclito e à força. de um re novado
Pentecostes. Que o Espírito cumpra, em vós, bis pos, aqui congregados, a multiforme missão que o
Senhor Jesus lhe confiou: intérprete de Deus para fazer com preender seu desígnio e sua palavra
inacessíveis à simples razão humana, abra a inteligência destes pastores e os introduza na verdade,
testemunha de Jesus Cristo, dê testemunho na consciência e no coração deles e os trans forme, por
sua vez, em testemunhas coerentes, fidedignos, eficientes durante seus trabalhos; advogado ou
conso lados, infunda ânimo contra o pecado do mundo e lhes coloque nos lábios o que deverão
dizer, principalmente no momento em que o testemunho custar sofrimento e fadiga.

Rogo-vos, pois, amados filhos e filhas, que vos unais a mim nesta eucaristia, nesta invocação ao
Espírito. Não é para si mesmos nem por interesses pessoais que os bis pos vindos de todos ris
ambientes do Continente, se en contram aqui; é para vós, povo de Deus nestas terras, e para vosso
bem. Participai, pois, nesta III Conferência também deste modo: pedindo cada dia para todos e
cada um deles a abundância do Espírito Santo.

2. Já se disse de forma bela e profunda, que nosso Deus em seu mistério mais íntimo não é uma
solidão, mas uma família, pois que leva em si mesmo a paternidade, filiação e a essência da
família que é amor. Este amor, na família divina, é o Espírito Santo. O tema da família não está,
pois, alheio ao tema do Espírito Santo. Permiti que sobre este tema da família – que certamente
ocupará os bispos durante estes dias – o papa vos dirija algumas palavras.

Sabeis que com termos densos e prementes a Conferência de Medellin falou da família. Os bispos,
naquele ano de 1%8, viram em vosso grande sentido da família um traço primordial de vossa
cultura latino-americana. Fize ram ver que, para o bem de vossos países, as famílias latino-
americanas deveriam ter sempre três dimensões: ser educadoras da fé, formadoras de pessoas,
promotoras de desenvolvimento. Sublinharam também os graves obstá culos que as famílias
encontram para cumprir com este tríplice encargo. Recomendaram por isso a atenção pas toral às
famílias, como uma das atenções prioritárias da Igreja no Continente.

Passados dez anos, a Igreja na América Latina se sente feliz por tudo o que pôde fazer em favor da
família. Mas reconhece com humildade que muito ainda falta fazer, enquanto percebe que a
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pastoral familiar, longe de ter perdido seu caráter prioritário, aparece hoje ainda mais urgente,
como elemento muito importante na evangeli zação.

3. A Igreja está consciente, com efeito, de que nestes tempos a família enfrenta na América Latina
sérios pro blemas. Ultimamente alguns países introduziram o divór cio em sua legislação, o qual
traz consigo uma nova amea ça à integridade familiar. Na maioria de vossos países se lamenta
que um número alarmante de crianças, futuro destas nações e esperanças do futuro, nasçam em
lares sem nenhuma estabilidade ou, como se lhes costuma cha mar, em “famílias incompletas”.
Ademais, em certos lu gares do “Continente da esperança”, esta mesma esperança corre o risco
de desvanecer-se, pois ela cresce no seio de famílias, muitas das quais não podem viver
normalmente, porque repercutem, particularmente, nelas os resultados mais negativos do
desenvolvimento: índices verdadeiramen te deprimentes de insalubridade, pobreza e mesmo
miséria, ignorância e analfabetismo, condições inumanas de habi tações, subalimentação
crônica e tantas outras realidades não menos tristes.

Em defesa da família, contra estes males, a Igreja se compromete a dar sua ajuda e convida os
governos para que considerem como ponto-chave de sua ação uma política sócio-familiar
inteligente, audaz, perseverante, reconhecen do que ali se encontra, sem dúvida, o porvir – a
esperança – do Continente. Cumpre acrescentar lua tal política fami liar não deve entender-se como
um esforço indiscriminado para reduzir a qualquer preço o índice de natalidade  o que meu
predecessor Paulo VI chamava “diminuir o nú mero dos convidados ao banquete da vida” – quando
é notório que mesmo para. o desenvolvimento um equilibrado índice de população é indispensável.
Trata-se de combinar esforços para criar condições favoráveis à existência de famílias sãs e
equilibradas: “aumentar a comida da mesa” segundo a expressão de Paulo VI.

Além da defesa da família, devemos falar também da promoção da família. Para tal promoção
devem contribuir muitos organismos: governos e organismos governamen tais, a escola, os
sindicatos, os meios de comunicação so cial, as sociedades de amigos do bairro, as diferentes
associações voluntárias ou espontâneas que florescem hoje em dia em todas as partes.

A Igreja deve oferecer também sua contribuição na linha de sua missão espiritual de anunciar o
evangelho e conduzir os homens à salvação, que possui também uma enorme repercussão sobre o
bem-estar da família. O que pode fazer a Igreja unindo seus esforços aos dos outros? Estou seguro
que vossos bispos se esforçarão por dar a esta questão respostas adequadas, justas, válidas. Lem -
bro-vos o valor que constitui para a família o que a Igreja faz agora na América Latina., por
exemplo, para preparar os futuros esposos ao matrimônio; para ajudar as famílias quando
atravessam, em sua existência, crises normais que, bem encaminhadas, podem ser até fecundas e
enriquecedo ras; para fazer de cada família cristã uma verdadeira eccle sia domestica, com todo o
rico conteúdo desta expressão; para preparar muitas famílias à missão de evangelizadoras de
outras famílias; para dar relevo a todos os valores da vida familiar; para ajudar as famílias
incompletas; para estimular os governantes a suscitar em seus países esta política sócio-familiar de
que falávamos há pouco. A Conferência de Puebla certamente apoiará estas iniciativas e talvez
sugerirá outras. Alegra-nos pensar que a História da América Latina terá assim motivos para
agradecer à Igreja o muito que fez, está fazendo e fará pela família neste vasto Continente.

4. Filhos e filhas muito amados, o sucessor de Pedro se sente, agora, deste altar, singularmente
próximo a todas as famílias da América Latina. E como se cada lar se abrisse e o papa pudesse
penetrar em cada um deles; casas onde não faltam o pão nem o bem-estar, mas faltam talvez
concórdia e alegria; casas onde as famílias vivem mais modestamente e na insegurança do
amanhã, ajudando se mutuamente a levar uma existência difícil, mas digna; po bres habitações
nas periferias de vossas cidades. onde há muito sofrimento escondido, embora no seio delas
exista a simples alegria dos pobres; humildes choças de campo neses, de indígenas, de
emigrantes etc. Para cada família em particular o papa quisera poder dizer uma palavra de
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ânimo e de esperança. Vós, famílias que podeis desfrutar do bem-estar, não vos fecheis dentro
de vossa felicidade; abri-vos aos outros para repartir o que vos sobra e a outros lhes falta.
Famílias oprimidas pela pobreza, não desanimeis e, sem ter o luxo por ideal, nem a riqueza
como princípio de felicidade buscai com a ajuda de todos supe rar os passos difíceis na espera de
dias melhores. Famílias visitadas e angustiadas pela dor física ou moral, provadas pela
enfermidade ou miséria., não acrescenteis a tais sofri mentos a amargura e o desespero, mas
sabei amortecer a dor com a esperança. Famílias todas da América Latina, estai seguras de que
o papa vos conhece e quer conhe cer-vos ainda mais porque vos ama com delicadezas de pai.

Esta é, no quadro da visita do papa ao México, a jor nada da família. Acolhei, pois, famílias latino-
americanas, com vossa presença aqui, ao redor deste altar, através do rádio ou da televisão, acolhei
a visita que o papa quer fazer a cada. uma. E dai ao papa a alegria de ver-vos crescer nos valores
cristãos que são os vossos, para que a América Latina encontre em seus milhões de famílias razões
para confiar, para esperar, para lutar, para construir.

ALOCUÇÃO INTRODUTÓRIA AOS

TRABALHOS DA III CONFERÊNCIA GERAL

DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO

1 – Introdução

 

O tema da nossa III Conferência Geral é a Evan gelização no presente e no futuro da América
Latina. Proclamar hoje e amanhã o Evangelho a nossos povos latino-americanos, animados pela
esperança e ao mes mo tempo torturados no mais profundo de seu ser pelo desprezo em sua
dignidade, é não somente fraterno, nobre, enriquecedor, mas é também nossa missão, nos so dever,
é nossa vida. O grito de esperança e angústia de nossos povos que chega até esta Conferência e pede
uma resposta profética., exige o compromisso da encar nação da Palavra de Deus em nossa vida e
em nosso anúncio. Aqui estamos como Pastores que vão cami nhando à frente de suas ovelhas (Jo
10,4).

Faz dois anos que, numa preparação intensa, vimos aprofundando o que significa em nosso
contexto la tino-americano evangelizar hoje e amanhã. Temos pro curado, na oração e no estudo
pastoral, a maneira de evangelizar hoje e amanhã a nossa América Latina. Como atuar
pastoralmente na América Latina, numa total fidelidade ao Evangelho? Quais são os critérios e as
linhas de uma verdadeira e autêntica evangelização para a América Latina? Quais deverão ser as
opções pastorais fundamentais para que o Evangelho seja um acontecimento atual e presente, com
toda a sua, vitali dade e força original?

Não se trata de desenvolver e completar uma ação pastoral já desenvolvida, mas trata-se de lançar
a se mente e por as bases de uma transformação da socie dade latino-americana inspirada pelo
Evangelho. necessário pensar na edificação de uma nova realidade, de uma inserção evangélica na
nova sociedade que surge na América Latina muito ligada com o povo do mundo de hoje e de
amanhã. Trata-se de buscar o caminho para que o Evangelho, através do testemunho de nossa vida
e de sua proclamação sempre nova, seja luz, fer mento, sal, água viva para os povos do nosso
Continente.

No esforço de dois anos chegamos a um ponto do nosso caminho, que é necessário recordar
brevemente, já que ele poderá ser nosso ponto de partida para o caminhar ulterior. Esse ponto de
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chegada nos dois anos de preparação é o Documento de Trabalho.

2 – Natureza do Documento de Trabalha

O Documento de Trabalho foi previsto como um instrumento de ajuda à criatividade dos
participantes na III CONFERÊNCIA GERAL. Não quis o Documen to de Trabalho ser uma espécie
de Documento Base que os Bispos discutissem propondo emendas. O Do cumento de Trabalho quis
apenas sintetizar o que os Episcopados haviam sugerido de modo especial. E des necessário
sublinhar que toda síntese é relativa, con tém suas imperfeições e não consegue dar toda a rique za,
do pensamento das contribuições.

Por isso mesmo o Documento de Trabalho foi somen te uma peça a mais na marcha a Puebla. O
Documento de Trabalho era um esforço a mais para ilustrar o que estava sucedendo na, vida da.
Igreja de nossos povos; quais são os seus problemas, suas expectativas, seus anseios? Quais as
possíveis opções e linhas de ação pastoral para a evangelização no presente e no futuro da América
Latina?

Seu marco de referência ou o horizonte no qual se situa o Documento de Trabalho é o da história
concreta da América Latina. A Igreja, na linha de encarnação da salvação, há de situar-se
adequadamente no presente de nossos povos, recolhendo sua herança histórica. e proje tando-
se dinamicamente para o futuro. E o conjunto histórico concreto de ontem e de hoje com suas pers -
pectivas de futuro, numa visão pastoral, que nos dirá o conteúdo evangélico a sublinhar-se na
América Latina; os objetivos que será necessário alcançar e como alcançá-los. Trata-se da
comunicação da Palavra e da Vida de Deus, que deverão ser luz e fermento de toda a vida humana.

Desde o século XVI, a história da América Latina esteve ligada à presença e ação animadora da
Igreja. Esta, desde então, não é estranha à vida de nossos povos, cuja sorte ela tem compartilhado e
compartilha: de cujo futuro é também co-responsável.

3 – A realidade pastoral

Tal ubicação em nossa história concreta nos tor nará sensíveis à vitalidade de nossas Igrejas e a um
conjunto de problemas.

A vitalidade: no presente de nossas Igrejas perce be-se uma vitalidade nova: a sede de Deus e sua
busca na oração e contemplação; a colegialidade episcopal cada vez mais vivida; o grande
desenvolvimento das pe quenas comunidades eclesiais em comunhão com a hierarquia; os novos
ministérios; uma vida de fé mais profunda por parte de muitos jovens; a ação pastoral intensa dos
religiosos e das religiosas, sobretudo a in serção comunitária cada vez maior nas zonas mais pobres;
o planejamento pastoral em seu processo de participação, em todos os níveis, das comunidades e
pessoas interessadas, educando-as numa e para uma metodologia de análise da realidade, para a
reflexão sobre a realidade a partir do Evangelho, os objetivos e os meios mais aptos e seu uso mais
racional para a ação pastoral; a presença sempre maior dos bispos entre o povo; a liberdade cada
vez maior frente ao braço secular; uma consciência mais aguda dos leigos quanto à sua identidade e
missão eclesial.

Os problemas: as injustiças de ontem e de hoje e a mudança sócio-cultural, na
passagem para uma socie dade cada vez mais orientada e dirigida tecnicamente, com aspectos
de progresso e verdade, mas em meio a profundos desequilíbrios, crescentes desigualdades e
ameaças de maior domínio do homem pelo homem. O fenômeno negativo de uma
crescente dominação, de uma crescente tecnocracia, não pode ser esquecido. Nossa preocupação
em meio a essa problemática é tanto mais justificada quanto mais a sociedade e a cul tura
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emergentes, que têm enormes possibilidades de libertação e aperfeiçoamento do homem, são
caracte rizadas por uma falta de formação mais profunda na fé; por situações lamentáveis de
desrespeito à digni dade do homem e por um espírito secularista consu mista tendente à negação do
transcendente e à ruptura da comunhão filial com Deus e da comunhão fraterna entre os homens.

Essa problemática torna-se ainda mais grave se le varmos em conta que o continente latino-
americano é um continente cristão, e por ser um continente cristão tem uma responsabilidade
muito particular dentro da Igreja Universal e dentro do mundo. s.  k.: ….

4 – Reflexão doutrinal

Frente a esses aspectos positivos e negativos, qual é o conteúdo evangélico que deve ser de modo
especial proclamado na América Latina?

O Santo Padre o disse ontem: devemos proclamar a Jesus Cristo, que é “o Evangelho de Deus” (Cf.
Mc 1,1; Rm 1-3), Jesus Cristo, o Deus peregrino na histó ria dos homens. Jesus Cristo Servo de Javé,
que tomou solidariamente sobre si nossas enfermidades numa ati tude de obediência, pobreza,
humilhação, aniquilamento, morte, e que por sua Ressurreição é constituído Senhor da criação e da
história: ele, o primogênito de toda criatura (Cl 1,15); o primogênito entre muitos irmãos (Rm
8,29); o primogênito entre os mortos (Cl 1,18); ele, a plenitude de todo o ser (CI 1,19; 2 9-10). Jesus
Cristo, o Filho de Deus, que nos faz nele filhos de Deus. Jesus Cristo que proclama o Reino de Deus
que é, neste mundo e na eternidade, a comunhão do Pai, Filho e Espírito Santo: “Que todos sejam
um como tu, Pai, em mim, e eu em ti, que também eles estejam em nós” (Jo 17,21). E Jesus Cristo
quem veio congregar na unidade os filhos de Deus dispersos (Jo 11,52), derrubando os ídolos da
riqueza, do poder, do sexo; reconciliando a todos cem Deus; fazendo a paz, ele que é a nossa paz (Cf
Ef 2,14-18).

É necessária uma exata proclamação de Jesus Cristo, para pôr em sua devida luz a dignidade do
homem.

Qual é, na verdade, o maior desafio para a evange lização na América Latina?

Tendo em conta todas as contribuições para esta III CONFERENCIA, devemos afirmar que o mais
ur gente é a defesa ou a proclamação da dignidade da pessoa humana, a proclamação dos direitos
fundamen tais do homem na América Latina, à luz de Jesus Cristo. Existe uma mentalidade
individualista na América La tina que leva constantemente ao desrespeito do homem em sua
dignidade de imagem e semelhança divina, de filiação divina. É necessário proclamar que todo
homem encarna em si mesmo a imagem daquele que veio na debilidade da carne para fazer de cada
pessoa um “filho amado no Filho amado” (Cf. Et 1,3-6), escolhido para ser, pela força do Espírito
Santo, configurado com o Senhor Jesus Cristo e destinado à ressurreição. Por isso, por ser
humano, aqui e agora merece toda honra e todo o respeito, também na sua cultura,
naquilo que é valor. Necessitamos, pois, de uma evangelização que ajude o homem a ser mais
homem, à luz de Jesus Cristo.

5 – Ação evangelizadora

Qual é, concretamente, o caminho?

É necessário levar a pessoa humana e os grupos sociais:

– à tomada de consciência de sua dignidade e da condição na qual se encontram;


